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IDEOLOGIA 

O Relatório de Gestão é o instrumento de gestão com elaboração anual que permite 

ao gestor apresentar os resultados alcançados com a execução da PAS e orienta 

eventuais redirecionamentos que se fizerem necessários no Plano de Saúde. 
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diretrizes institucionais, servindo de critério geral para orientar a tomada de 

decisões e definição dos seus objetivos.  
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Ser reconhecida pela sociedade como uma instituição de excelência nas ações de 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
A Secretaria Municipal de Saúde de Boquim/Sergipe, apresenta o Relatório 

Anual de Saúde - RAG 2023, relativo às ações e serviços públicos de saúde, em 

cumprimento à legislação organizativa do Sistema Único de Saúde, conforme 

preconiza o item IV do art. 4º da Lei Nº 8.142/90, referenciado também na Lei 

Complementar 141/2012 e Portaria 575/2012 do Ministério da Saúde. 

 O RAG serve como   norteador no âmbito do planejamento, além de 

constituir-se de um instrumento de comprovação da aplicação dos recursos 

financeiros, tendo como objetivo apresentar os resultados alcançados com a 

execução da Programação Anual de Saúde e demais ações pactuadas, servindo de 

base para orientar a elaboração da nova programação anual, bem como eventuais 

redirecionamentos que se fizeram necessários no Plano de Saúde. 

Em conformidade com a Portaria n° 750/GM/MS, de 29 de abril de 2019, a 

elaboração do RAG e envio do Relatório ao Conselho Municipal de Saúde, passa a 

ser realizada por meio do sistema DigiSUS Gestor - Módulo de Planejamento 

(DGMP), sendo uma ferramenta implantada pelo Ministério da Saúde (MS) para 

elaboração dos relatórios de gestão, registro das informações do Plano de Saúde, da 

PAS e das metas da Pactuação Interfederativa. 

A SMS realiza suas ações programadas e pactuadas com o Ministério da 

Saúde, com o objetivo de coordenar, executar, acompanhar e avaliar os serviços e 

ações de saúde prestados a sociedade, de modo a alcançar a efetividade esperada na 

melhoria da qualidade dos níveis de saúde de sua população e no aperfeiçoamento 

dos princípios doutrinários do SUS: garantia do acesso, gratuidade, equidade e 

integralidade nas ações ofertadas. 

O ano de 2023 foi de grandes conquistas e desafios, uma delas foi a 

realização da 8º Conferência Municipal de Saúde, em parceria com o Conselho  

Municipal de Saúde, em cumprindo a determinação  legal da lei 8080/90 e mais 

especificamente da lei 8142/90 que ocorreu no dia 28 de março de 2023, na 

Associação  Cultural Recreativa Boquinhense (Associense), localizado na Av. 

Simpliciano Fernandes da Fonseca, 112, com o tema:  “Garantir Direitos e 

Defender o SUS, a Vida e a Democracia – Amanhã Vai Ser Outro Dia”, e contou 
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com a participação  de representantes da sociedade civil, dos trabalhadores, dos 

prestadores e gestores da saúde. 

 Assim como a construção e inauguração do Abrigo de Cães, no dia 25 de 

agosto de 2023. O Abrigo, conta com duas alas sendo: ala 1 cães sadios com treze 

compartimentos e lavabo; ala 2 cães em quarentena contendo seis compartimentos e 

lavado, além de consultório médico, banheiros masculino e feminino, as obras 

foram executadas pela equipe da Secretaria Municipal de Obras e Serviços 

Urbanos. Ofertando atendimentos do médico veterinário e toda uma equipe para o 

tratamento e acompanhamento dos cães. 

Portanto, o Relatório Anual de Gestão 2022, além do compromisso legal, é 

de fundamental importância na demonstração do comprometimento da 

Administração Pública com a transparência e respeito ao usuário de saúde, na busca 

de aprimorar as ações e gestão em saúde, primando pela clareza, objetividade e 

transparência que devem nortear este instrumento. 
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2 DIAGNÓSTICO SITUACIONAL 
 

Boquim é um município brasileiro do estado de Sergipe. Localiza-se na 

região do Litoral Sul do estado, e é conhecido por ser a "Terra da Laranja". Faz 

parte da Regional de Estância, composta pelos municípios: Pedrinhas, Itabaianinha 

Arauá, Cristinápolis, Tomar do Geru, Indiaroba, Santa Luzia do Itanhy e Umbaúba, 

os quais integram a Mesorregião Leste Sergipano. O seu território tem limites com 

os seguintes municípios: ao norte com Lagarto; sul com Arauá e Pedrinhas; leste 

com Estância e Salgado; e oeste com Riachão do Dantas. Possui clima temperado e 

agradável. A sua temperatura apresenta variações médias que variam ente 20º a 

29ºC, apresentando queda de temperatura nos meses de maio a agosto e a umidade 

relativa do ar apresenta uma média anual em torno dos 80%. 

Dados Geográficos 

Descrição dos Indicadores Quantitativo 

Unidade federativa: Sergipe 

Mesorregião Leste Sergipano IBGE 

Microrregião Boquim IBGE/2008 

Municípios limítrofes Lagarto, Estância, Pedrinhas, Arauá, Riachão 

do Dantas, Salgado e Itabaianinha. 

Distância até a capital  84,6 km 

Fuso horário UTC−3 Hora de Brasília 

Localização Bacia do Piauí, região Sul do Estado de Sergipe 

Latitude 11º08'49" sul  

Longitude 37º37'14" oeste 

 Fonte: IBGE 

Economia 

Descrição dos Indicadores Quantitativo 

PIB per capita [2021]  R$12.345, 44  

Percentual das receitas oriundas de fontes 

externas [2015]  

92,6 % 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDH-M) [2010] 

0,604 médio PNUD/2010 

Total de receitas realizadas [2017]  R$ 50.819,63 (×1000) 

Total de despesas empenhadas [2017] R$ 50.017,33  (×1000) 

  Fonte: IBGE 

 

 

 



16 
 

2.1 DADOS DEMOGRÁFICOS E DE MORBIMORTALIDADE 

2.1.1 População Estimada do Ano 2023 

 

População   24.636 
Fonte: Estimativas preliminares elaboradas pelo Ministério da Saúde/SVS/DASNT/CGIAE 

(DataSUS/Tabnet) 

2.1.2 Quantitativos de Nascidos Vivos  

    Fonte: SINASC 

   

2.1.3 Principais causas de Internação 

 

MORBIDADE HOSPITALAR DE RESIDENTES, SEGUNDO  

CAPÍTULO CID-10 2019 2020 2021 2022 2023 

I. Algumas doenças infecciosas e 

parasitárias/ COVID-19 

38 43 105 29 32 

II. Neoplasias (tumores) 41 42 72 120 139 

III. Doenças sangue órgãos 

hemato e transtimunitário 

18 8 13 15 12 

IV. Doenças endócrinas 

nutricionais e metabólicas 

26 34 44 30 30 

V. Transtornos mentais e 

comportamentais 

8 10 16 12 5 

VI. Doenças do sistema nervoso 12 7 5 17 12 

VII. Doenças do olho e anexos 1 4 2 4 8 

VIII . Doenças do ouvido e da 

apófise mastóide 

0 2 2 0 0 

IX. Doenças do aparelho 

circulatório 

68 67 89 96 97 

X. Doenças do aparelho 

respiratório 

40 30 54        70 59 

XI. Doenças do aparelho 

digestivo 

78 63 135 150 179 

XII. Doenças da pele e do tecido 

subcutâneo 

15 10 21 23 34 

XIII. Doenças sistema 

osteomuscular e tec conjuntivo 

14 7 11 16 16 

XIV. Doenças do aparelho 

geniturinário 

34 27 55 84 80 

XV. Gravidez parto e puerpério 329 297 289 315 265 

TIPOS DE PARTO 

Parto Vaginal Parto Cesáreo Parto não 

informado 

Parto 

ignorado 

TOTAL 

134 119 0 0 253 
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XVI. Algumas afecções 

originadas no período perinatal 

41 33 21 42 33 

XVII.   Malformação congênita 

deformidade e anomalias 

cromossômicas 

5 7 6 7 2 

XVIII.   Sintomas  sinais e 

achados anormais ex: clínica e 

laboratório 

25 21 20 30 33 

XIX. Lesões envenenamento  e 

algumas outras consequências 

causas externas 

84 119 114 114 125 

XX. Causas externas de 

morbidade e mortalidade 

0 0 0 0 0 

XXI. Contatos com serviços de 

saúde 

9 18 23 60 100 

TOTAL 886 849 1097 1.234 1.261 

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

 

2.1.4 Mortalidade por grupos de causas 

Óbitos 2023 178 
Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade 

2.1.5 Principais causas de Mortalidade 

MORTALIDADE  DE RESIDENTES, SEGUNDO  

CAPÍTULO CID-10 2019 2020 2021 2022 2023 

I. Algumas doenças infecciosas e 

parasitárias/ COVID-19 

10 28 53 20 0 

II. Neoplasias (tumores) 15 25 19 25 29 

III. Doenças sangue órgãos 

hemato e transtimunitário 

1 0 2 1 1 

IV. Doenças endócrinas 

nutricionais e metabólicas 

8 10 8 11 10 

V. Transtornos mentais e 

comportamentais 

1 1 6 5 0 

VI. Doenças do sistema nervoso 2 1 4 3 4 

VII. Doenças do olho e anexos 0 0 0 0 0 

VIII . Doenças do ouvido e da 

apófise mastóide 

0 0 0 0 0 

IX. Doenças do aparelho 

circulatório 

41 33 39 54 31 

X. Doenças do aparelho 

respiratório 

13 12 6 15 23 

XI. Doenças do aparelho digestivo 15 10 12 16 6 

XII. Doenças da pele e do tecido 

subcutâneo 

2 1 4 2 1 
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XIII. Doenças sistema 

osteomuscular e tec conjuntivo 

0 0 0 0 2 

XIV. Doenças do aparelho 

geniturinário 

7 6 10 12 8 

XV. Gravidez parto e puerpério 0 0 0 0 0 

XVI. Algumas afecções originadas 

no período perinatal 

5 3 1 1 8 

XVII.   Malformação congênita 

deformidade e anomalias 

cromossômicas 

4 2 3 0 1 

XVIII.   Sintomas sinais e achados 

anormalidades ex: clínica e 

laboratório 

6 10 13 20 22 

XIX. Lesões envenenamento e 

algumas outras consequências 

causas externas 

0 0 0 0 0 

XX. Causas externas de 

morbidade e mortalidade 

20 28 22 25 21 

XXI. Contatos com serviços de 

saúde 

0 0 0 0 0 

TOTAL 150 170 202 210 167 

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (MS/SVS/CGIAE/SIM-TABNET) 

Diante dos dados apresentados, destacamos que do período de 2019 a 2023 

as principais causas de internações e óbitos com maior incidência se dá as doenças 

cardiovasculares, os inúmeros tipos de câncer, diabetes, doenças respiratórias e do 

aparelho digestivo,  entre outras. Em 2023, ocorreu uma redução no quantitativo de 

óbitos, principalmente do aparelho circulatório, resultado das ações de saúde da 

Atenção Primária à Saúde (APS), por meio da articulação de toda rede do Sistema 

Único de Saúde (SUS), possibilitando acesso a serviços de saúde de qualidade e 

melhoria das condições de saúde a população.  Sendo necessário intensificar as 

ações direcionadas para a prevenção de fatores de risco e promoção da saúde, com 

o envolvimento de equipe multidisciplinar de saúde, visando proporcionar ao 

usuário do SUS, melhor atendimento com resultados em seu diagnóstico, 

tratamento e recuperação. 
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3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  

3.1 Capacidade Instalada e de Assistência 

           O Município é habilitado na gestão plena da atenção básica em saúde, em 

consonância com os eixos definidos pelo Ministério da Saúde entre o Governo do 

Estado/SES e o Governo Municipal/SMS. 

          Procura garantir o atendimento em seu território para sua população, 

ofertando os procedimentos assistenciais da atenção primária e outros serviços de 

baixa complexidade. A Gestão da saúde busca como diretriz a qualificação das 

ações de planejamento e programação em saúde, através de uma política de 

descentralização, reafirmando o seu compromisso público com base nos princípios 

constitucionais do SUS, visando promover a saúde e qualidade de vida da 

população. Através da implementação de políticas que, direta ou indiretamente, 

estejam relacionadas à saúde, promovendo ações integrais e intersetoriais, de forma 

resolutiva, humanizada, com equidade e participação popular.  

            A gestão municipal de saúde é responsável  pelo maior número de 

atendimento à população através da Atenção Primária à Saúde (APS) com 10 

Equipes de Estratégia de Saúde da Família, Programa de Saúde Bucal e dos 

serviços de vigilância em Saúde (epidemiológica, sanitária e controle de zoonose), 

sendo ofertado os seguintes  serviços de saúde: fisioterapia, academia da cidade, 

Programa de Tabagismo, marcação de exames, serviços de assistência 

farmacêutica,  CAPS (Centro de Atenção Psicossocial Braz Fernandes Fontes), de 

uma equipe multiprofissional, do Serviço de Atenção Domiciliar – (Programa 

Melhor em Casa) e de uma rede própria de ambulâncias a serviço da população. 

            No que se refere as consultas eletivas que o município oferta, ocorre por 

meio do setor de regulação do município, de forma geral incluem-se: os exames 

laboratoriais e de outras especialidades. No território município as especialidades 

existentes: Pediatra, Psiquiatra e Ginecologista.  

            Sob responsabilidade da gestão estadual temos a UPA 24h Dr. Bernardino 

Mitidieri cuja gestão é realizada pela Fundação Hospitalar, SAMU (Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência), e o CEO (Centro Especializado Odontológico). 

O município conta com rede privada de laboratório, ambulatórios médicos e 

odontológicos. 
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            Já em referência na regional de saúde para serviços de urgências, identifica-

se o Hospital Regional Dr. Jessê Fontes e para referência gestacional, o Hospital e 

Maternidade Amparo de Maria, ambos localizados na cidade de Estância/SE.  

3.2 Cobertura de Serviço Móvel 

O município conta com a instalação de 01 (uma) base do SAMU. Ademais o 

município conta com o serviço de atendimento móvel próprio (em 05 unidades de 

saúde), para atender a população de forma descentralizada, de forma efetiva e 

eficaz para deslocamento (em transporte sanitário) ao serviço de urgência e 

emergência.  

3.3 Rede Física Estruturada 

TIPO: 01 - POSTO DE SAUDE 

7196601 - Posto de Saúde da Boa Vista 7149425 - Posto de 

Saúde Santinha Macedo 

TIPO: 02 - CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 

6407641 - Clínica de Saúde da Família Dr Gilberto Carvalho 

Filho          

 7725205 - Posto de Saúde do Povoado Romão 

9433457 - Posto de Saúde Jose Adelmo Silva Lima  

7233817 - Posto De Saúde Luzinaldo De Araújo  

0962775 - Sindicato dos Trabalhadores Rurais  

0287504 - UBS Gov Marcelo Deda Chagas 

6627455 - Unidades de Saúde da Família Do Bairro Miguel dos 

Anjos 

7798318 - Unidade De Saúde da Família Raimundo Nogueira de 

Carvalho  

2545942 - USF Unidade de Saúde da Família Do Povoado 

Mangue Grande 

 2545950 - USF Unidade de Saúde da Família do Povoado Taboca 

 2545985 - USF Unidade de Saúde da Família Rivaldo Batista 

Santos 

TIPO : 43 - FARMACIA 

7686129 - Farmácia Municipal de Boquim 
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TIPO : 50 - UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAUDE 

6934838 - Vigilância Sanitária Boquim 

TIPO : 68 - CENTRAL DE GESTAO EM SAUDE 

6291511 - Secretaria Municipal de Saúde de Boquim 

TIPO : 70 - CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 

7040849 - CAPS Braz Fernandes Fontes 

TIPO : 74 - POLO ACADEMIA DA SAUDE 

6881378 - Academia da Saúde 

Fonte : CNES 
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4 CAPACIDADE DE ASSISTÊNCIA DA ATENÇÃO PRIMÁRIA 

4.1 Atenção Básica 

        A atenção básica ou atenção primária em saúde é conhecida como a "porta de 

entrada" dos usuários nos sistemas de saúde. Ou seja, é o atendimento inicial. Seu 

objetivo é orientar sobre a prevenção de doenças, solucionar os possíveis casos de 

agravos e direcionar os mais graves para níveis de atendimento superiores em 

complexidade. A atenção básica funciona, portanto, como um filtro capaz de 

organizar o fluxo dos serviços nas redes de saúde, dos mais simples aos mais 

complexos. 

      O Ministério da Saúde define a Política Nacional de Atenção Básica, 

através da portaria GM nº 648/2006, priorizando a Estratégia Saúde da Família 

como instrumento da atenção básica no país. O município de Boquim conta 

atualmente com 08 estabelecimentos de atenção básica, sendo 07 unidades de saúde 

distribuídas nos povoados e 01 Clínica de Saúde da Família com estrutura para 

funcionar com 04 ESF, funcionando atualmente com 03 ESF, na cidade de Boquim.  

O Plano Municipal de Saúde 2022 – 2025,  reafirma a importância da Atenção 

Básica como orientadora de todo o sistema de saúde em rede de cuidados 

progressivos, da gestão participativa, da Estratégia Saúde da Família como fonte de 

instrumentos para qualificar o cuidado na atenção básica e a criação  da cultura de 

responsabilidade sanitária para as equipes.  

O município está funcionamento com 10 ESF, sendo 04 equipes na área urbana 

e 06 equipes  na área rural. Portanto, a cobertura populacional atual para as equipes 

de saúde da família (ESF) é de 100%. Com relação à Equipe de Agentes 

Comunitários de Saúde, está formada por 60 ACS, atendendo toda população. As 

dificuldades encontradas ao longo dos anos impedia que o município alcançasse sua 

cobertura total. Com o Requalifica Unidade de Saúde (UBS), projeto de ampliação 

e construção das unidades possibilitou  um melhor acesso na assistência a saúde  a 

população. 
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4.2 AÇÕES E PROCEDIMENTOS REALIZADOS 

 Atendimentos da Atenção Básica 

Procedimentos  Quantitativo 

Consulta Médica 15.437 

Atendimento Domiciliar (médico) 749 

Consulta Enfermeira 15.386 

Atendimento Domiciliar (enfermeiro) 2061 

Atividade Coletiva (equipe) 526 

Atendimento Diabéticos 5146 

Atend. Hipertensos 9486 

Atend. Asmáticos 72 

Atend. Pré-natal 1805 

Atend. Puericultura 1200 

Atend. Puerpério 207 

Atend. Hanseníase 02 

Atend. Tuberculose 09 

Curativo simples 5094 

Admin. de medicamentos 1391 

Teste rápido  711 

Ex. lâmina 2182 

Adm. Vitamina A 587 

Encaminhamento especialista  1097 

Visita   realizadas ACS  135.191 

Fonte: Departamento de Sistemas de Informação 

 

Clínica de Saúde da Família ¨Dr. Gilberto de Carvalho Filho¨ 

 Através de uma equipe multidisciplinar. Composta por 3 ESF, responsável 

em atender a população da Zona Urbana. Dispõe de atendimento médico, de 

enfermagem, odontológico, algumas especialidades como psiquiatria, pediatria, 

ginecológica. Além de oferecer realização de curativo, nebulização, coleta de 

alguns exames laboratoriais e vacinação. E tambem é o ponto de apoio  para as 

ambulâncias que dão suporte a população da cidada e serve de estrutura para a 

equipe do Programa Melhor em Casa. 
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4.3 PREVINE BRASIL 

Foi instituído o programa Previne Brasil através da  Portaria nº 2.979, de 12 

de novembro de 2019. O  novo modelo de financiamento altera algumas formas 

de repasse das transferências para os municípios, que passam a ser distribuídas 

com base em três critérios: capitação ponderada, pagamento por desempenho e 

incentivo para ações estratégicas. O Programa apresentou uma atualização revisada 

dos sete indicadores que compõem o Pagamento por Desempenho da Atenção 

Primária à Saúde, no âmbito do Programa Previne Brasil,  tendo como referência o 

ano de 2022, conforme disposto pela Portaria GM/MS 102, de 20 de janeiro de 

2022, que alterou a Portaria GM/MS nº 3.222, de 10 de dezembro de 2019. Sendo 

assim, os indicadores foram ajustados para atender às Ações Estratégicas dos 

programas: Pré-natal, Saúde da Mulher, Saúde da Criança e Condições Crônicas. 

     Assim, a proposta do Previne Brasil  tem como princípio a estruturação de 

um modelo de financiamento focado em aumentar o acesso das pessoas aos 

serviços da Atenção Primária e o vínculo entre população e equipe, com base em 

mecanismos que induzem à responsabilização dos gestores e dos profissionais pelas 

pessoas que assistem. O Previne Brasil equilibra valores financeiros per capita 

referentes à população efetivamente cadastrada nas equipes de Saúdda Família 

(ESF) e de Atenção Primária (EAP), com o grau de desempenho assistencial das 

equipes somado a incentivos específicos, como ampliação do horário de 

atendimento. 
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4.4 Produção do Programa de Saúde Bucal  

 
A Equipe de Saúde Bucal representa a possibilidade de criar um espaço de 

práticas e relações a serem construídas para a reorientação do processo de trabalho 

e para a própria atuação da saúde bucal no âmbito dos serviços de saúde, com 

acesso gratuito por meio do Sistema Único de Saúde (SUS). Dessa forma, o 

cuidado em saúde bucal passa a exigir a conformação de equipe de trabalho que se 

relacione com usuários e que participe da gestão dos serviços para dar resposta às 

demandas da população e ampliar o acesso às ações e serviços de promoção, 

prevenção e recuperação da saúde bucal. 

A organização dos atendimentos é feita através da distribuição de fichas um 

dia antes conforme ordem de chegada. No dia do atendimento além do atendimento 

dos pacientes que adquiriram ficha, tem o atendimento de urgência e retiradas de 

pontos os quais não precisam obter ficha para serem atendidos. 

Os atendimentos clínicos das áreas que não possuem dentistas são divididos entre 

equipes de saúde bucal para dar suporte. 
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O programa de saúde bucal na escola (PSE) tem como objetivo avaliar, 

fazer promoção e prevenção a saúde bucal dos estudantes que se encontram nas 

escolas. As equipes de saúde bucal identificam sinais e sintomas relacionados a 

alterações bucais em alunos. Com base nessa avaliação é possível planejar ações 

para a promoção da saúde bucal, que está inserida num conceito amplo de saúde 

que transcende a dimensão meramente técnica do setor odontológico, promovendo 

uma integração às demais práticas de saúde coletiva. Então as palestras realizadas 

são estabelecidas conforme a necessidade dos alunos das salas e/ou escolas, ao 

exemplo de temas mencionados: alimentos saudáveis; importância da higienização 

bucal; como fazer uma correta higienização bucal; câncer bucal; doença cárie; 

doença periodontal; doenças bucais, dentre outros. Além disso os dentistas que 

participam do PSE também realizam orientação da higienização bucal, escovações 

supervisionadas, distribuição de escovas de dente e creme dental. 

  

Procedimentos  Quantidade  
Procedimentos Odontológicos  3283 

Fonte: Departamento de Sistemas de Informação  
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4.5 Produção da Equipe Multidisciplinar 

 
        A equipe multidisciplinar é composta pelos seguintes profissionais: 

Psicólogos, Nutricionista, Profissional de Educação Física, Fonoaudióloga e 

Terapeuta Ocupacional. Os profissionais executam políticas de bem-estar, 

socialização, com trocas de informações com as redes de apoio municipais para 

estimular e melhorar o âmbito social e de saúde do usuário e consequentemente sua 

qualidade de vida.  

        Durante esse ano foram realizados diversos atendimentos ambulatoriais para 

acompanhamento dos usuários do SUS através de consultas agendadas paras os 

profissionais. Esses atendimentos vão desde a orientação a sessões de tratamento 

terapêutico diante da especialidade de cada profissional. 

         As ações realizadas foram rodas de conversa e conscientização sobre as 

campanhas do Ministério da Saúde com os pacientes acompanhados pelo serviço na 

Academia da Saúde Samara Santos Araújo nas campanhas outubro rosa, novembro 

azul e dezembro vermelho. A equipe multidisciplinar também realizou PSE, com 

profissionais da educação, familiares e estudantes através de orientação sobre a 

alimentação saudável e sua importância no dia a dia e a prática de atividade física. 

Foi realizada a intervenções para alunos das escolas do município sobre diversas 

temáticas como por exemplo: com perguntas/dúvidas referente as campanhas no 

ministério da saúde, trabalhando de forma educativa e reflexiva diante das 

temáticas. 

        Contudo, todas as ações são discutidas e elaboradas pela equipe 

multiprofissional, através de reuniões periódicas conforme cronograma.  

Procedimentos Quantidade 
Total  3473 

Fonte: Departamento de Sistemas de Informação 
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4.6 Farmácia Básica 

        A assistência farmacêutica é desenvolvida através da Coordenação de 

Assistência Farmacêutica com o objetivo de definir uma política municipal de 

medicamentos que garanta o arsenal terapêutico necessário ao atendimento dos 

principais problemas de saúde catalogados na definição assistencial da rede 

municipal, correlacionando com seu papel dentro do cenário sanitário do 

Município. 

          A Unidade de Apoio Logístico com a Farmácia Básica Municipal “José Reis 

Filgueiras” (Zé Reis) concentra todos os medicamentos da atenção básica, insumos, 

além de todo o material de uso da Estratégia Saúde da Família (médico e 

odontológico). Os medicamentos ficam em uma nova sala com ar-condicionado, 

tendo assim uma temperatura ideal para a correta conservação e, espaços para o 

correto armazenamento e um local ideal para a correta dispensação.  

           A seleção de medicamentos possibilita ganhos terapêuticos e econômicos, 

sendo os ganhos terapêuticos aqueles relacionados à promoção do uso racional e à 

melhoria da qualidade terapêutica, e os econômicos aqueles que se referem à 

racionalização dos custos dos tratamentos. 

          Dessa forma, uma lista padronizada de medicamentos é um instrumento que 

favorece a qualidade na assistência, produzindo resolutividade nas intervenções e 

desdobrando-se na incorporação de uma visão construtiva de sustentabilidade do 

sistema de atenção à saúde no nível municipal. Anualmente a coordenação de 

assistência farmacêutica faz a revisão desta lista, através da convocação da 

comissão de farmácia e terapêutica (CFT – Boquim). 

         O município tem implantado o sistema disponibilizado pelo ministério da 

saúde para a assistência farmacêutica, o HORUS. Este software substitui o sistema 

já implantado, facilitando o controle da dispensação de medicamentos e gerando 

relatórios de consumo. 

          Durante o ano de 2023, o município de Boquim fez a aquisição de 

medicamentos através de um consórcio (Consórcio do Vale do São Francisco – 

CONIVALES), abastecendo de fora satisfatória a farmácia básica durante todo este 

período. A CONIVALES é um consórcio intermunicipal de compras 

compartilhadas, sem fins lucrativos ou prazo de duração, com área restrita à dos 

municípios membros. 
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Nº de usuários 

atendidos 

Número de 

dispensações 

Quantidade 

dispensada 
Valor 

54.836 54.924 2.836.546 R$ 393.893,70 
Fonte: Hórus 

OBS: Informações extraídas do Ministério da Saúde para a assistência farmacêutica, o 

HORUS, facilitando o controle da dispensação de medicamentos e gerando relatórios 

de consumo.  

 

4.7 Programa Saúde na Escola 

 

O Programa Saúde na Escola (PSE), instituído pelo Decreto 6.286, de 05 de 

dezembro de 2007, e  visa à integração e articulação permanente da educação e da 

saúde, proporcionando melhoria da qualidade de vida da população brasileira. O 

PSE tem como objetivo contribuir para a formação integral dos estudantes por meio 

de ações de promoção, prevenção e atenção à saúde, com vistas ao enfrentamento 

das vulnerabilidades que comprometem o pleno desenvolvimento de crianças e 

jovens da rede pública de ensino. O público beneficiário do PSE são os estudantes 

da Educação Básica, gestores e profissionais de educação e saúde, comunidade 

escolar e, de forma mais amplificada, estudantes da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica e da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

As atividades de educação e saúde do PSE ocorrerão nos Territórios 

definidos segundo a área de abrangência da Estratégia Saúde da Família (Ministério 

da Saúde), tornando possível o exercício de criação de núcleos e ligações entre os 

equipamentos públicos da saúde e da educação (escolas, centros de saúde, áreas de 

lazer como praças e ginásios esportivos, etc). No PSE a criação dos Territórios 

locais é elaborada a partir das estratégias firmadas entre a escola, a partir de seu 

projeto político-pedagógico e a unidade básica de saúde. O planejamento destas 

ações do PSE considera: o contexto escolar e social, o diagnóstico local em saúde 

do escolar e a capacidade operativa em saúde do escolar. 

Na esfera da saúde, as práticas das equipes de Saúde da Família, incluem 

prevenção, promoção, recuperação e manutenção da saúde dos indivíduos e 

coletivos humanos e nesse contexto as ESF do município tem buscado 

incessantemente oferecer ações de qualidade e significância para a saúde pública da 

população estudantil boquinense. 
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5 CAPACIDADE DE ASSISTÊNCIA DA ATENÇÃO 

ESPECIALIZADA 

5.1 Centro de Reabilitação de Fisioterapia 

       O Centro Integrado de Reabilitação é um equipamento público da atenção 

especializada que presta um serviço ambulatorial humanizado vinculado à 

Secretaria Municipal de Saúde. Tem como objetivos promover a reabilitação das 

pessoas com deficiência física, múltipla e usuários com sequelas causadas por 

traumas físicos, doenças neurológicas e outras deficiências em situação permanente 

ou transitória de perda de funcionalidade, por meio de ações de assistência à saúde, 

promoção da saúde e prevenção de agravos, proporcionando a melhoria da 

qualidade de vida, integração social e desenvolvimento das potencialidades através 

da reabilitação.  

          Destaca-se que centro de fisioterapia hoje realiza em média mais de 500 

atendimentos mês a pacientes. O serviço possui transporte, que é disponibilizado 

aos usuários que apresentam risco socioeconômico e clínico, possibilitando que 

possam se deslocar para realização dos atendimentos terapêuticos com conforto e 

segurança. Além de ofertar o atendimento domiciliar aos pacientes que não podem 

se deslocar de forma alguma para a sede. 

Procedimentos Quantidade 

Total  7144 
Fonte: Departamento de Sistemas de Informação 
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5.2 Produção do CAPS Braz Fernandes Fontes 
 

          O Centro de Atenção Psicossocial Braz Fernandes Fontes (CAPS), funciona 

desde 2012 no município de Boquim e é responsável pela atenção à saúde mental 

em casos graves e persistentes e pessoas em sofrimento psíquicos em decorrência 

do uso abusivo de álcool e outras drogas, faz parte da Rede de Atenção Psicossocial 

estabelecida pelo Ministério da Saúde. Atualmente situado na Praça Celso Oliva, 26 

em casa alugada. Sua estrutura física conta com quatro salas, três banheiros sendo 

um suíte, uma recepção, varanda, ambiente coberto aberto e ambiente coberto 

fechado.  

            No que tange ao papel histórico do CAPS o local de funcionamento possui 

valor simbólico em decorrência do incessante investimento em ambiência realizado 

pela equipe ao longo dos anos, através de doação de pneus velhos, plantas 

ornamentais e bastante disposição para trabalho, o CAPS foi paulatinamente 

ganhando uma estética própria, marcado pelo exuberante jardim e ambientação 

interna com produções artísticas dos próprios usuários que frequentam o serviço. 

 

Procedimento Quantidade 

Total 3126 

Fonte: Departamento de Sistemas de Informação 
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5.3 Centro Regulatório - Procedimentos Baixa, Média e Alta 

Complexidade 

Centro de Marcação de Exames e Consultas 

 

       Este relatório demonstra todos os procedimentos que contemplaram os usuários 

do serviço de marcação de exames e procedimentos ambulatoriais no município de 

Boquim para o ano de 2023. Os valores abaixo citados são pactuados através de PPI 

(Programação Pactuada Integrada) e diferenciados entre hospitalar e ambulatorial. 

Contabilizados de acordo com uso de cada especialidade, porém, não supre a 

demanda, pois a oferta é menor que a procura. No que tange ao município de 

Boquim, o acesso se dá mediante comparecimento ao Centro de regulação de 

exames munido do pedido médico, cartão SUS, RG, CPF e comprovante de 

residência, o mesmo receberá orientação sobre o protocolo do procedimento 

especifico, podendo ser por duas vias, agendamento ou marcação imediata. 

         Os dados que serão encontrados foram disponibilizados pelo sistema ACONE 

e IDS alimentado mensalmente por regulação responsável. Caso haja alguma 

inconsistência ou até distinção, cabe ao órgão regulador respondê-la. Compete 

dizer, que o Centro de Regulação deste município é composto com profissionais 

competentes e devidamente capacitados com treinamentos para a função que 

desenvolvem. Fazendo cumprir os direitos dos usuários do serviço de acordo com a 

demanda que lhe é ofertada.   

         Desde 2022, a secretaria municipal de saúde aderiu para melhor comodidade 

do público que faz uso dos serviços ofertados pelo centro regulatório de 

procedimentos, a verificação via WhatsApp onde o usuário uma vez solicitado o 

procedimento faz a da sua própria casa ou de onde estiverem.   
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Tabela de liberações 
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5.4 Tratamento Fora de Domicílio (TFD) 

O Tratamento Fora do Domicílio (TFD), instituído por meio da Portaria 

SAS/MS nº 55/1999, consiste em ajuda de custo a ser fornecida aos pacientes 

atendidos na rede pública ou conveniada/contratada do SUS que dependam de 

tratamento fora de seu domicílio, mediante garantia de atendimento no município 

de referência. 

 Durante todo o ano de 2023 o Programa deu suporte aos pacientes que 

residem em Boquim e precisam se deslocar para realizarem o tratamento de suas 

comorbidades fora do município. 

 A ajuda de custo do TFD é referente a (diárias), para esse suporte durante o 

tratamento; o valor é de R$ 8,40 (oito reais e quarenta centavos), com base na 

Portaria supracitada. 

 A Secretaria Municipal de Saúde de Boquim da esse suporte aos pacientes 

da oncologia e da hemodiálise. 
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5.5 Assistência a Pacientes com Dificuldade Visual 

 

5.5.1 Pacientes com Glaucoma 

 
A secretaria de Saúde tem uma parceria com o IOSE – Instituto 

Oftalmológico de Sergipe por meio da Secretaria Estadual de Saúde, para 

rastreamento, acompanhamento e entrega gratuita de colírio para os pacientes 

residentes em Boquim portadores de Glaucoma.  

 O município se responsabiliza pelo transporte e um acompanhante técnico, 

no caso a servidora Maria das Graças, para dar todo o assessoramento necessários 

aos pacientes assistidos por essa parceria entre o município e o governo do Estado 

de Sergipe. 

 Atualmente temos o seguinte fluxograma: 

• 420 Cadastros 

• 316 Pacientes Ativos 

• Semanalmente – 2 dias, o município transporta 16 pacientes para as 

consultas, exames e recebimento dos colírios para o tratamento. 
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 5.5.2 Pacientes com Catarata 

 
No mês de setembro, o município em parceria com o Governo do Estado, no 

Programa Opera Sergipe, realizou 112 cirurgias de Catarata.  

 O Município se responsabilizou em ofertar transporte para os pacientes e 

acompanhantes em todos as etapas do processo pré e pós-operatório, uma servidora 

capacitada para auxiliar e organizar as demandas e dar todo o apoio para estes 

pacientes. 

 As cirurgias foram realizadas no HORG em Aracaju, em parceria com o 

IOSE, onde todo o processo envolveu a triagem, a cirurgia (foram 04 dias) e as 

revisões (dia seguinte ao ato operatório e com 15 dias). 

 O município encerrou o último quadrimestre de 2023 com 88 pacientes 

aguardando na lista para realizar a referida cirurgia. 

 

 

 

5.6 Serviço de Atenção Domiciliar – Programa Melhor em Casa 

O município implantou o Programa Melhor em Casa, considerado  uma das 

estratégias do Sistema Único de Saúde (SUS), que visa ampliar a assistência 

prestada aos pacientes oriundos do serviço de urgência, emergência e hospitais. A 

atuação multiprofissional é fundamental, haja vista que a atenção domiciliar nada 

mais é que 'substituição' do cuidado hospitalar, onde o paciente, em sua própria 

casa, recebe assistência de forma individualizada. 

• Foi habilitado pela PORTARIA GM/MS Nº 569, DE 5 DE MAIO DE 2023 
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• O Programa foi lançado oficialmente em 04 de Julho de 2023, mas as 

atividades de triagem e reconhecimento das demandas, em consonância com 

a Atenção Primária em Saúde, foram iniciadas em 27 de junho de 2023. 

• Equipe Multiprofissional de Atenção Domiciliar (EMAD):  

- 2 Enfermeiras 

     - 1 Fisioterapeuta  

     - 3 Técnicos de enfermagem 

     - 01 Médico 

• Equipe Multiprofissional de Apoio (EMAP): 

 - 1 Nutricionista 

      - 1 Psicólogo 

      - 1 Terapeuta Ocupacional  

• Temos agora: 12 pacientes assistidos 

• Já tivemos: 09 altas 
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6 VIGILANCIA EM SAÚDE 

 

6.1 Produção do Departamento de Vigilância em Saúde 

 
        O Departamento de Vigilância em Saúde dentro dos princípios e diretrizes da 

Lei nº 8.080/90, que dispõe sobre as condições para promoção, proteção e 

recuperação da saúde incluindo a organização e funcionamento dos serviços, 

desenvolve as suas ações e programas atendendo metas pactuadas com o 

Ministério da Saúde e Secretaria de Estado da Saúde, de acordo o que preconiza o 

Sistema único da Saúde – SUS.  

          O Departamento é constituído pela Vigilância Epidemiológica, Vigilância 

Sanitária, Ambiental e Controle de Zoonoses. Também, atuamos no Programa de 

Controle do Tabagismo, na Imunização, com o Covid e Abrigo de Cães. 

6.2 Dados Epidemiológicos  
 

           A Vigilância Epidemiológica, definido como um conjunto de ações que 

proporciona o conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos 

fatores determinantes e condicionantes de saúde individual ou coletiva, com a 

finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças 

ou agravos, promulgada na Lei 8080/90. Também, na redução de mortalidade 

infantil. 

           Além de disponibilizar informações atualizadas sobre a ocorrência de doenças 

e agravos, bem como dos seus fatores condicionantes em uma área geográfica ou 

população determinada para a execução de ações de controle e prevenção, sendo 

um instrumento fundamental para o planejamento, a organização e a 

operacionalização dos serviços de saúde. Sua operacionalização deve ser 

desenvolvida de modo contínuo, permitindo conhecer, a cada momento, o 

comportamento epidemiológico da doença ou agravo em questão. Deste modo, 

estarão sendo implementadas ações de intervenção pertinentes e eficazes conforme 

cada tipo de agravo. 

 

6.2.1 Informações de Nascidos Vivos 
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6.2.2 Informações sobre Óbitos 

 

 

 

6.2.3 Informações Epidemiológicas 
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6.3 Ações da Coordenação de Imunização 

Vacina salva vidas. Doenças que causavam milhares de vítimas no passado, 

como varíola e poliomielite, foram erradicadas. Outras doenças transmissíveis 

também deixaram de ser problema de saúde pública porque foram eliminadas no 

Brasil e nas Américas, como o sarampo, rubéola e rubéola congênita. 

  O Programa Nacional de Imunizações do Brasil tem avançado ano a ano 

para proporcionar melhor qualidade de vida à população com a prevenção de 

doenças. Tal como ocorre nos países desenvolvidos, o Calendário Nacional de 

Vacinação do Brasil contempla não só as crianças, mas também adolescentes, 

adultos, idosos, gestantes e povos indígenas. No total, são disponibilizadas na rotina 

de imunização 19 vacinas cuja proteção inicia ainda nos recém-nascidos, podendo 

se estender por toda a vida. As vacinas são seguras e estimulam o sistema 

imunológico a proteger a pessoa contra doenças transmissíveis. Quando adotada 

como estratégia de saúde pública, elas são consideradas um dos melhores 

investimentos em saúde considerando o custo-benefício. 

 O Programa Nacional de Imunizações do Brasil é um dos maiores do 

mundo, ofertando 45 diferentes imunobiológicos para toda a população. Há vacinas 

destinadas a todas as faixas-etárias e campanhas anuais para atualização da 

caderneta de vacinação. 
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 Iniciamos a campanha de Influenza no mês de março com grupos 

prioritários, ofertando vários ´Dia D` para população, pontos de vacinação e 

vacinação em domicílio para idosos e acamados. No período de 07 a 21 de outubro 

ocorreu a campanha de Multivacinação. 

 Diante disso, mobilizamos todas as equipes de PSF em busca de novas 

estratégias para ajudar na adesão da campanha. Estratégias essas como: Vacinação 

nas escolas, creches, busca-ativa de porta em porta, vacinação nos postos de saúde e 

três mobilizações do “Dia D” com locais específicos, com presença dos bonecos Zé 

gotinha e Maria gotinha, parque infantil com pula-pula, e distribuição de pipocas e 

doces para animação das crianças.  

Neste interim, se fez necessário implementar ações programadas de forma 

estratégicas, visando assegurar maior cobertura vacinal, fortalecendo o acesso ao 

serviço de imunização do município. 

Número de Imunobiológicos aplicados            Quantidade  

 11.556 

Fonte: Departamento de Sistemas de Informação  
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6.4 Doenças e Agravos Notificados e Confirmados 

AGRAVO 

  

NOTIFICADO CONFIRMADO 

Acidentes c/ animais peçonhentos 19 19 

AIDS Adulto/Gestante 00 00 

Acidente de Trabalho Grave 04 04 

Acidente de Trabalho c/ Exposição 

Material Biológico 

01 01 

Atendimento antirrábico 71 71 

Doença Aguda pelo vírus da Zica 29 03 

Esquistossomose 00 00 

Hepatites Virais 03 02 

Sífilis Congênita 11 11 

Intoxicação Exógena 00 00 

Leptospirose 02 00 

Leishmaniose Visceral 03 00 

Rotavírus 00 00 

 

AGRAVO 

  

NOTIFICADO CONFIRMADO 

Sífilis em Gestante 12 12 
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Sífilis Não especificada 05 05 

Sífilis em Adulto (excluída forma 

primária) 

00 00 

Síndrome do corrimento cervical 

em mulheres 

00 00 

Síndrome do corrimento Uretral 

em Homem 

00 00 

Toxoplasmose 03 03 

Sindrome da ulcera Genital 

(excluído Herpers Genital) 

00 00 

Violência 

Interpessoal/Autoprovocada 

40 40 

- No total foram realizadas 203 notificações de doenças e agravos, desta com 171 

confirmações. 

 

6.5 Cenário Epidemiológico de Covid-19 

Fonte: Notifica -SUS -  dados acumulativos ao início da pandemia 

 

6.6 Produção do Tabagismo 

Fonte: Departamento de Sistemas de Informação 

6.7 Controle de Zoonoses 

 
              As ações voltadas no Programa de Controle das Endemias/Zoonose estão 

voltadas na prevenção e controle das doenças endêmicas transmitidas por vetores, 
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referente aos Programas de Controle e Combate as Doenças de Chagas (visita 

domiciliar na busca do barbeiro transmissor dessa doença); Dengue, Zika e 

Chikungunya (visita domiciliar e nos pontos estratégicos, visando controlar e 

reduzir o índice de infestação do mosquito Aedes aegypti e a promoção de medidas 

educativas nas comunidades e nas instituições escolares), e o programa de 

Esquistossomose com distribuição de coletores para realização de exames de fezes 

para identificar e tratar os casos positivos de pessoas infectadas com o Schistosoma 

mansoni. Sendo necessário intensificar medidas educativas em todas as áreas de 

atuação da Vigilância em Saúde. 

    O Programa da Leishmaniose consiste na prevenção e detecção do Calazar, 

através da realização de sorologia para diagnóstico laboratorial, e responsável pela 

vacinação antirrábica, sendo disponível um médico veterinário para atender os cães 

da população de baixa renda e os animais errantes, com a realização de castrações, 

visando reduzir a natalidade canina dos animais errantes. 

 

6.8 Programa de Combate a Dengue e Arboviroses 

-Total de imóveis inspecionados durante 2023 

- LI+Tratamento 

 

 

- Índices de infestação predial por Aedes Aegypti  
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Casos notificados e confirmados  

Dengue 

Casos de dengue  Notificados Reagente  Não Reagente 

98 27 71 

Fonte: Sinan 

Casos notificados e confirmados  

Chikungunya 

Casos de 

Chikungunya 

Notificados Reagente  Não Reagente 

46 18 28 

Fonte: Sinan 

Casos notificados e confirmados  

Zika Vírus 

Casos de Zika Notificados Reagente  Não Reagente 

29 03 26 
Fonte: Sinan 
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6.9 Programa de Combate à Esquistossomose 

 

 

6.10 Programa de Controle da Leishmaniose 

 

6.11 Campanha de Vacinação Antirrábica 2023 

- De 17 de novembro a 15 de dezembro 

 

6.12 Abrigo de Cães 

              No dia 25 de agosto de 2023 a prefeitura municipal de Boquim, por meio 

da Secretaria Municipal de Saúde e Bem-Estar, através do Departamento de 

Vigilância em Saúde e Setor de Zoonoses, inaugurou o Abrigo Municipal de Cães. 

              O Abrigo, conta com duas alas sendo: ala 1 cães sadios com treze 

compartimentos e lavabo; ala 2 cães em quarentena contendo seis compartimentos e 

lavado, além de consultório médico, banheiros masculino e feminino, as obras 

foram executadas pela equipe da Secretaria Municipal de Obras e Serviços 

Urbanos. 



51 
 

             O ano foi finalizado com 45 cães abrigados. As consultas semanais são no 

horário das 7h às 12h, com cirurgias e procedimentos e as visitas serão 02 vezes por 

semana no horário das 14h às 16h.  

             O Abrigo Municipal de Cães, será coordenado pelo diretor da Vigilância 

em Saúde, Kaique Rodrigues; o gerente, Samuel Menezes; o médico veterinário, 

Drº Luiz Roberto (Neco), e no apoio, João Carlos e Raimundo. 

 

6.13 Ações da Vigilância Sanitária 
 

               A Vigilância Sanitária (VISA), é responsável em promover e proteger a 

saúde da população, com ações capazes de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à 

saúde e intervir nos problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da 

produção e da circulação de bens e da prestação de serviços de interesse da saúde. 

Atuamos com 03 (fiscais) fiscais de VISA e 01 (um) coordenador. 



52 
 

7 GESTÃO E FINANCIAMENTO DA SAÚDE 

 

A Constituição Federal de 1988 determina que as três esferas de governo – 

federal, estadual e municipal – financiem o Sistema Único de Saúde (SUS), 

gerando receita necessária para custear as despesas com ações e serviços públicos 

de saúde. Planejar este financiamento, promovendo arrecadação e repasse 

necessários de forma a garantir a universalidade e integralidade do sistema, tem se 

tornado um desafio.  As restrições orçamentárias para o setor principalmente a falta 

de recursos nos municípios, tem se tornado motivo de discussões constantemente na 

agenda dos movimentos sociais e políticos que atuam em defesa do SUS. 

Os percentuais de investimento financeiro dos municípios, estados e União 

no SUS são definidos pela Lei Complementar nº 141/2012, por esta lei, municípios 

e Distrito Federal devem aplicar anualmente, no mínimo, 15% da arrecadação dos 

impostos em ações e serviços públicos de saúde. 

           Foi instituído o novo modelo de financiamento para APS, o programa 

Previne Brasil através da  Portaria nº 2.979/2019. O novo modelo altera algumas 

formas de repasse das transferências para os municípios, que passam a ser 

distribuídas com base em quatro critérios: capitação ponderada, pagamento por 

desempenho, incentivo para ações estratégicas e Incentivo financeiro com base em 

critério populacional. 

         A proposta tem como princípio a estruturação de um modelo de 

financiamento focado em aumentar o acesso das pessoas aos serviços da Atenção 

Primária e o vínculo entre população e equipe, com base em mecanismos que 

induzem à responsabilização dos gestores e dos profissionais pelas pessoas que 

assistem. 

       Assim, no ano de 2023, a gestão fez o repasse financeiro do percentual de 

aplicação em ações e serviços públicos de saúde de 19,38 % (despesas pagas) 

19,38 % (despesas liquidadas), conforme preconiza o limite constitucional de 

15% de acordo com a LC 141/2012, aplicando a mais que o limite estabelecido. O 

percentual aplicado demonstra a responsabilidade e compromisso da gestão 

municipal com a execução dos serviços de saúde.  
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7.1 Recurso da Lei Complementar 197 

Foi realizado ajuste na Programação Anual de Saúde PAS 2023, referente 

Reprogramação dos Recursos Remanescentes de Contas Abertas antes de janeiro de 

2018. 

Bem como as respectivas informações, repassadas em reunião extraordinária 

junto ao Plenário do Conselho Municipal de Saúde, no dia 27/04/2023, sendo 

aprovado Saúde. 

Este documento foi apreciado pelo Conselho Municipal de Saúde, em 

reunião extraordinária no dia 27 de abril de 2023, sendo aprovado por meio da 

Resolução n° 07/2023, publicado em Diário Oficial do município. 

A Secretaria Municipal de Saúde fez a sua repriorização de saldo, conforme 

a legislação, tendo a sua execução priorizada para a estruturação da atenção 

primaria a saúde. 

 

7.2 Prestação de Contas Recurso Portaria 544 

Em atenção a Portaria 544, que originou o recurso emergencial para custeio 

de ações, o município priorizou, conforme estabelecido na programação anual, que 

seria pra ações do bloco de média e alta complexidade, porém não utilizando em 
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sua totalidade, tendo em vista a finalidade da execução, onde o recurso será 

repriorizado para o exercício do ano subsequente. 

7.3 Prestação de Contas Emenda Constitucional (EC) N° 132/2023 

Os Recursos não utilizados durante a pandemia da Covid-19 poderão ser 

utilizados em outras ações e serviços públicos de saúde nos Estados e Municípios. 

A nova regra foi publicada pelo Ministério da Saúde por meio da Emenda 

Constitucional (EC) 132/2023, que autoriza o uso do saldo financeiro para ampliar 

a assistência e fortalecer o acesso da população ao Sistema Único de Saúde (SUS). 

Os detalhes das normas com a ampliação do prazo estão na Portaria GM/MS 

3.139/2024 do Ministério da Saúde, que também autoriza a utilização dos recursos 

para despesas de investimento, os saldos de recursos financeiros da Covid-19 

podem ser executados até o fim de 2024. 

Diante disso a SMS, irá fazer levamentamento dos recursos a serem 

repriorizados, com base nas normativas vigentes, além de submeter ao CMS para 

efeitos de deliberação. 

7.4 Piso Nacional da Enfermagem 

A Lei Federal nº 14.434/2022, de 04 de agosto de 2022, instituiu o Piso 

Salarial Nacional para enfermeiras, técnicas em enfermagem, auxiliares de 

enfermagem e parteiras. Isso quer dizer que cada uma dessas modalidades 

profissionais, incluídas na categoria enfermagem, receberá um mesmo valor 

mínimo em todo o país. Foram beneficiados diretamente pelo auxílio financeiro 

complementar enviado pela União aos entes subnacionais, apenas os profissionais 

da enfermagem que recebem menos que o piso de sua respectiva categoria. 

A Portaria GM/MS 597/2023 que estabelece os critérios e parâmetros 

referentes ao pagamento complementar da União, destinados a ajuda financeira 

para que Estados e Municípios possam pagar o Piso Nacional dos Profissionais de 

Enfermagem; a Cartilha expedida pelo Governo Federal acerca de orientações 

referente ao pagamento.  

O Piso Nacional da Enfermagem beneficia enfermeiros e enfermeiras, 

técnicos e técnicas de enfermagem, auxiliares de enfermagem e parteiras que 
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realizem atividades em instituições de saúde públicas e privadas. Para isso, os 

profissionais precisam estar inscritos em pelo menos um dos códigos abaixo da 

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), do Ministério do Trabalho.  

Segundo o STF, a carga horária considerada para o piso é de 44 horas 

semanais ou 220 horas mensais. Dessa forma, o pagamento deve ser proporcional 

nos casos de contratos com carga horária inferior ao período mencionado. 

Valores do Piso: 

- Enfermeiros R$ 4.750,00  

- Técnicos de Enfermagem R$ 3.325,00  

- Auxiliares de Enfermagem e parteiras R$ 2.375,00 

A Lei Municipal nº 1030 de 23 de outubro de 2023, que autoriza o poder 

executivo a conceder parcela de complementação do vencimento a categoria de 

enfermagem, integrantes do quadro de servidores do Município de Boquim-SE. A 

Secretaria Municipal de Saúde, juntamente a Secretaria Municipal de 

Administração e Finanças organizou todos os aparatos para o repasse das 

informações mensais, de cada profissional da categoria do município. Além das 

atualizações contantes dos CBO e do CNES. Desta forma, o município vem 

realizando atualizações constantes nas bases de dados Federais na busca de garantir 

a complementação da categoria. O pagamento iniciou em outubro de 2023 com 

retroativo de maio a agosto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



56 
 

 

7.5 Indicadores Municipais 

. 

Ano / Período: 2023  

Indicador  

1.1 Participação da receita de impostos na receita total do Município 7,72 %   

1.2 
Participação das transferências intergovernamentais na receita total do 

Município 
90,37 %   

1.3 
Participação % das Transferências para a Saúde (SUS) no total de 

recursos transferidos para o Município 
10,53 %   

1.4 
Participação % das Transferências da União para a Saúde no total de 

recursos transferidos para a saúde no Município   
98,31 %   

1.5 
Participação % das Transferências da União para a Saúde (SUS) no 

total de Transferências da União para o Município 
17,42 %   

1.6 
Participação % da Receita de Impostos e Transferências 

Constitucionais e Legais na Receita Total do Município 
53,18 %   

2.1 
Despesa total com Saúde, em R$/hab, sob a responsabilidade do 

Município, por habitante 

R$ 

745,21   

2.2 Participação da despesa com pessoal na despesa total com Saúde 71,39 %   

2.3 
Participação da despesa com medicamentos na despesa total com 

Saúde 
1,71%   

2.4 
Participação da desp. com serviços de terceiros - pessoa jurídica na 

despesa total com Saúde 
7,72 %   

2.5 
Participação da despesa com investimentos na despesa total com 

Saúde 
2,15 %   

2.6 Despesas com Instituições Privadas Sem Fins Lucrativos 0,00 %   

3.1 
Participação das transferências para a Saúde em relação à despesa total 

do Município com saúde 
43,71 %   

3.2 
Participação da receita própria aplicada em Saúde conforme a 

LC141/2012 
19,38 %   

Fonte: http://siops.datasus.gov.br/consdetalhereenvio2.php 10/03/2024 
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7.6 EMENDAS PARLAMENTARES  

Base legal: Art. 166-A da CF/1988 
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8 - 8º CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

A Prefeitura Municipal de Boquim, por meio da Secretaria Municipal de 

Saúde em parceria com o Conselho  Municipal de Saúde realizou a 8ª Conferência 

Municipal de Saúde de Boquim – Sergipe, em cumprindo a determinação  legal da 

lei 8080/90 e mais especificamente da lei 8142/90 que ocorreu no dia 28 de março 

de 2023, na Associação  Cultural Recreativa Boquinhense (Associense), localizado 

na Av. Simpliciano Fernandes da Fonseca, 112, com o tema:  “Garantir Direitos e 

Defender o SUS, a Vida e a Democracia – Amanhã Vai Ser Outro Dia”, e contou 

com a participação  de representantes da sociedade civil, dos trabalhadores, dos 

prestadores e gestores da saúde. 

Os eixos definidos pelo Conselho Nacional de Saúde foram os seguintes: 

I. - O Brasil que temos. O Brasil que queremos; 

II. - O papel do controle social e dos movimentos sociais para salvar vidas; III - 

Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia; e 

   IV - Amanhã vai ser outro dia para todas as pessoas. 

Realizamos anteriormente as Pré-Conferências nas localidades: Povoados 

Cabeça Dantas – no dia 14 de março de 2023, Mangue Grande - dia 15 de março de 

2023 e no CAPS – 16 de março de 2023. Sendo criadas propostas que foram 

discutidas, reformuladas e aprovadas em Plenária Final da 8ª Conferência 

Municipal de Saúde, que irão servir de referencial para orientar a política de saúde 

com vistas às demandas da comunidade, o que denota a importância deste 

instrumento no sentido de orientar as ações na busca pela construção de um sistema 

de saúde capaz, resolutivo e humanizado a toda população boquinense. 

A 8ª CMS foi um evento de grande sucesso contou com a participação de 

aproximadamente 277 (duzentos e setenta e sete) pessoas, distribuídos pelos 

segmentos: usuários, trabalhadores do SUS, gestores, prestador de serviços e 

membros do CMS, autoridades e convidados. 

Foi um dia repleto de atividades, com palestras, apresentações musicais e 

culturais, alimentação e presença do MOPS (Movimento Popular de Sergipe), por 

meio das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), sendo ofertado 
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serviços de Auriculoterapia, Massagem, Ventosa e Iridologia, o qual enriqueceu o 

evento. 

Elegeu-se neste dia 16 delegados que foram participar da 8º Conferência 

Estadual de Saúde, que ocorreu nos dias 23, 24 e 25 de maio em Aracaju – SE. E 

destes, 01 vai representando o município de Boquim para a 17º Conferência 

Nacional de Saúde que será realizada entre os dias 2 a 5 de julho de 2023. 
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9 ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES GERAIS   

 

O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como base os princípios doutrinários: 

a universalidade, a equidade e a integralidade. Esses são instrumentalizados pelos 

princípios organizativos, como a regionalização e hierarquização, a 

descentralização, o comando único e a participação social, conforme disposto na 

Lei Federal n° 8.080, de 19 de setembro de 1990. 

  Assim, a gestão municipal de saúde tem como referência os princípios do 

SUS, visando operacionalizar suas ações de forma interligada, através de uma 

gestãoplena para o planejamento e a execução das políticas públicas de saúde, e 

deve desempenhar suas competências legais, com a visão do sistema inserido em 

um modelo de governança tripartite do SUS.  

As ações executadas em 2023 foram planejadas tendo como base as metas 

pactuadas no SISPACTO, a Programação Anual de Saúde – PAS 2023, do Plano 

Municipal de Saúde 2022 a 2025, e das propostas elencadas na última Conferência 

Municipal de Saúde e do Plano de Contingência no enfrentamento da infecção pelo 

Coronavírus.  As informações descritas possibilitaram reconhecer as prioridades na 

alocação dos recursos financeiros, a fim de oferecer um serviço de qualidade para 

atender à demanda da população, e contribui de forma efetiva na organização dos 

serviços de saúde de fácil acesso e engajada com a resolutividade. 

Portanto, se faz necessário implementar as ações programadas da atenção à 

saúde de forma multidisciplinar, para assegurar o cumprimento das metas pactuadas 

com o Ministério da Saúde, fortalecendo o acesso aos serviços de qualidade de 

assistência em saúde, através da promoção de uma política de saúde voltada a toda 

comunidade. 

É importante enfatizar a importância do Conselho Municipal de Saúde como 

representante da sociedade e da Promotoria de Justiça sempre sensível com a 

melhoria da qualidade das ações de saúde. 
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